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É em tom de despedida que escre-
vemos este editorial, uma vez que esta 
será a última Gazeta sob a tutela desta 
Diretoria Executiva. Conduzimos esta 
Associação por um período de quatro 
anos num processo que nos levou a um 
verdadeiro amadurecimento daquilo 
que somos e do que precisamos. Temos 
plena consciência de que a ABOR possui 
abrangência nacional com suas regio-
nais abraçando todo o território nacio-
nal, em harmonia de ideais e de ações. 

Apesar do CFO através Resolução 
CFO 27/2003 reconhecer a ABOR como 
representante oficial da Ortodontia Na-
cional, foi só vivenciando a sua liderança 
que realmente tomamos o conhecimen-
to do tamanho desta responsabilidade. 
Nas páginas 8 a 13 desta Gazeta vocês 
encontrarão uma retrospectiva de nos-
sas ações nestes últimos quatro anos e 
das consequências de nosso trabalho. 
Neste processo tivemos a oportunidade 
de nos posicionarmos de maneira mais 
clara e mais unida no cenário da Orto-
dontia brasileira como acreditamos que 
a ABOR deve ser. 

Tivemos acesso às estatísticas de re-
gistros de especialistas no País, através 

dos dados fornecidos pelo CFO, e que 
através de sua análise pudemos de-
monstrar em inúmeras ocasiões os an-
tagonismos de nossa especialidade e 
os números superlativos que permeiam 
nossa profissão. Mas, só esses dados de 
registro como especialista em Ortodon-
tia no CFO não nos são suficientes para 
descrever nosso espectro de trabalho 
na atualidade, onde representatividade 
pode ser confundida com quantidade.

Sabemos que o Brasil reúne mais 
de 24 mil ortodontistas cadastrados no 
CFO, mas pouco sabemos sobre eles. 
Estes profissionais exercem Ortodontia 
exclusivamente? Possuem mais de uma 
especialidade? Praticam de fato a espe-
cialidade ou apenas possuem o título de 
especialista em Ortodontia com outros 
fins? Neste afã de busca por números 
desconhecemos o verdadeiro volume 
que devemos representar. 

Como fruto destas reflexões e con-
sequência de todo o processo de or-
ganização interna que a ABOR passou 
por esses anos, vimos a necessidade 
de realizar uma enquete nacional para 
conhecer melhor nossos ortodontistas, 
os membros e não membros da ABOR. 

Entender suas demandas, seus anseios 
e com isso conseguir trabalhar de forma 
a atender aqueles para quem ela existe. 
Este é o próximo importante passo que 
a ABOR precisa tomar.

Como dissemos no Congresso em 
Belém do Pará, a ABOR não é fiscal, 
polícia ou separador do que é elite ou 
não é elite profissional. Nós queremos 
cada vez mais criar um ambiente de 
acolhimento e de valorização da pro-
fissão. Oferecer ao profissional meca-
nismos para melhorar, um local onde 
a especialidade possa ser discutida 
de maneira salutar para seu desenvol-
vimento. A ABOR é um ambiente de 
inclusão e não de segregação, onde 
queremos cuidar dos interesses do 
ortodontista e de seu ambiente de 
trabalho. É para isso que a ABOR exis-
te e para isso é preciso conhecer para 
quem ela existe.

É com esse ensejo que queremos 
agradecer a vocês que confiaram nesta 
Diretoria Executiva e nos apoiaram ao 
longo destes quatro anos e desejar aos 
nossos sucessores um período de tra-
balho profícuo e de êxito. Vida longa e 
saudável para a nossa Ortodontia.

Muito além dos números Flavia Raposo Gebara Artese
Presidente da ABOR
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Reunião do Conselho Superior Deliberativo 
acontece durante o 11º Congresso da ABOR

Antes do início das atividades do 11º Con-
gresso da ABOR, foi realizada às 8 horas do 
dia 11 de outubro de 2017 a reunião do Con-
selho Superior Deliberativo (CSD) da ABOR. 
Dra. Flávia Artese iniciou da reunião dando 
as boas vindas aos representantes das enti-
dades e relatou as reuniões realizadas com a 
ABOR-SP, a APRO e o CFO (vide matéria na 
GAZETA). Foi sugerida e aprovada a criação 
de grupos de estudo ligados à ABOR que 
tenham como temática técnicas específicas 
atendendo demandas de grupos de colegas 
que utilizem apenas uma técnica. Para isso, 
o regimento interno será alterado de forma 
a acomodar tais grupos. Além disso, as en-
tidades estaduais serão encorajadas e se 
aproximarem dos seus respectivos Conse-
lhos Regionais, bem como a ABOR buscará 
maior colaboração com o Conselho Federal 
de Odontologia (CFO). Como primeira ação 
a ABOR já participou de reunião com o CFO 
onde foi entregue à ABOR os dados demo-
gráficos sobre a distribuição dos ortodon-
tistas no Brasil, que foram apresentados na 
reunião. O principal destaque é a redução no 
número de registros de especialistas, além do 
fato de que cada vez mais os especialistas em 
Ortodontia estão fazendo no mínimo uma se-
gunda especialidade.

Foi feito o relato do Simpósio realizado 
na reunião do Grupo Brasileiro de Professores 
de Ortodontia e Odontopediatria (GRUPO), 
onde foi definido que será realizada reunião 
com todos os coordenadores de cursos de 
Ortodontia do país para a criação de um selo 
de qualidade a ser atribuído pela ABOR aos 
cursos de especialização que preencham 
requisitos mínimos exigidos. Participarão da 
elaboração dos critérios e da atribuição do 
selo, o GRUPO, a ABOR e o BBO.

 A captação do congresso da World Fede-
ration of Orthodontics foi explicitada contan-
do que no final a disputada havia ficado entre 
o Rio de Janeiro e Cidade do Cabo. Dr. Ricard-
mo Machado Cruz relatou que a candidatura 
do Rio de Janeiro era a mais sólida e que foi a 
que melhor cumpriu os requisitos.

Dr. Maurício Casa compareceu à reunião 
como convidado e fez uma breve explanação 

Foto 1: Diretoria Executiva da ABOR. 

Foto 2: Conselho Superior da ABOR 
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sobre os planos e as perspectivas da parceria 
entre a Invisalign e a ABOR. A Invisalign per-
manece com a parceria com as entidades 
regionais para fazer o credenciamento lo-
calmente. Será concedido desconto de 20% 
para o sócio da ABOR no credenciamento, 
uma vez que o desconto no primeiro caso já 
é dado para todos os credenciados. Além dis-
so, foram solicitadas propostas da ABOR para 
ampliação da parceria.

Dr. Laurindo Furquin apresentou a história 
das Revistas de Ortodontia de Dental Press, 
tanto da Revista Clínica quanto do Journal of 
Orthodontics. Ele enfatizou que o crescimen-
to que o Dental Press Journal of Orthodontics 
teve no número de acessos e citações.

Dr. Bruno Gribel, representante da COM-
PASS apresentou o posicionamento da em-
presa em relação ao mercado comunicando 
que a empresa não irá realizar mais cursos 
de credenciamento para não especialistas 
em Ortodontia, embora o fornecimento de 
alinhadores para os clínicos possa continuar. 

Além disso, ficou definida a possibilidade de 
parceria entre a ABOR e a COMPASS para tra-
zer maiores benefícios para os sócios.

Dr. David Normando e a Dra. Sissy deram 
as boas vindas a todos no 11º Congresso da 
ABOR e foram parabenizados pela organiza-
ção do evento. Dr. Marco Schroeder apresen-
tou os preparativos para o 12º Congresso da 
ABOR enquanto a Dra Manoela da ABOR-CE 
apresentou os preparativos para o congres-
so da ABOR de 2021, que será realizado em 
Fortaleza, comentando que a data está sen-
do estudada em função da conveniência e de 
valores de hospedagem e passagens aéreas. 
O congresso realizar-se-á no Centro de Con-
venções de Fortaleza.

Em seguida foram apresentadas as can-
didaturas das cidades sediar o congresso da 
ABOR de 2023, sendo candidatas as cidades de 
Goiânia, São Luís, Gramado, São Paulo e Curiti-
ba, sendo escolhida a cidade de São Paulo. 

A próxima assembleia do CSD será reali-
zada no dia 26 de maio em Gramado.
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ABOR - amaparo legal

por Luiz Carlos Neto Pacheco Barreto - dr.luizcarlosbarreto@uol.com.br

A atividade desenvolvida pelo Orto-
dontista possui inúmeros riscos, tais como 
risco à saúde, pois o profissional pode 
desenvolver doenças ocupacionais, risco 
financeiro pela possibilidade de ausência 
ao trabalho, dentre outros.

O tema em discussão destaca o risco 
de causar danos ao paciente decorrente 
da atividade do Ortodontista.

Uma vez que a prestação de serviços 
de saúde é uma atividade necessária na 
sociedade, tais riscos não podem ser su-
portados exclusivamente pelos profissio-
nais, pois poderiam inviabilizar a atividade.

Desta forma, há que se reduzir os ris-
cos da atividade através de mecanismos 
de “socialização de riscos”. Dentre eles se 
destacam o “preço do serviço” e o “seguro 
de responsabilidade civil”.

Através do preço, o profissional pode 
dispor de um percentual para criar uma 
reserva financeira destinada a cobrir even-
tuais reparações por danos causados aos 
pacientes.

Através do seguro, esta reserva é quoti-
zada entre um grupo de profissionais e ad-
ministrada por uma empresa de seguros.

Antes de analisarmos algumas cláusu-
las do contrato de seguro, veremos com 
mais detalhes os possíveis danos que a 
atividade exercida pelos Ortodontistas 
pode causar aos pacientes e a terceiros.

Os danos iatrogênicos são aqueles de-
correntes da atividade exclusiva do Orto-
dontista, ou seja, efeitos adversos ou com-
plicações causadas por ou resultantes do 
tratamento (reabsorção radicular, retração 
periodontal, dentre outros).

Destaca-se que o Ortodontista so-
mente responde pelos danos iatrogênicos 
se agir com culpa (imprudência, negligên-
cia ou imperícia).

Ainda podem ocorrer outros danos 
aos pacientes decorrentes das atividades 

auxiliares como a esterilização de instru-
mentos, a segurança no interior da clínica 
e até mesmo no interior do estacionamen-
to privado quando oferecido ao paciente.

Ressalte-se que além do paciente, ou-
tras pessoas podem eventualmente sofrer 
danos nesses ambientes. Mesmo que não 
haja uma relação contratual com essas 
pessoas, a responsabilidade civil poderá 
cair sobre o Ortodontista, pois podem ser 
considerados “consumidores por equipa-
ração” na forma do Código de Defesa do 
Consumidor.

Outro ponto importante a ser levado 
em consideração é a possibilidade de 
dano ao paciente ou a terceiros decorren-
te da ação ou omissão de um funcionário 
da clínica (mesmo que a carteira de traba-
lho não esteja assinada).

Nesses casos o funcionário é conside-
rado como a “longa mão” do empregador, 
ou seja, qualquer dano causado por ele 
será imputado ao Ortod ontista.

A responsabilidade civil poderá alcan-
çar o Ortodontista até mesmo se funcio-
nário sofrer algum dano pelo não uso de 
equipamentos de proteção individual.

Desta forma, a contratação de seguro 
de responsabilidade civil pode ser útil em 
face de eventual sinistro.

Alguns detalhes da apólice desse tipo 
de seguro serão abordados a seguir.

O seguro tem por objetivo pagar os va-
lores relativos a condenações pecuniárias, 
acordos e despesas de defesa, em razão 
da ocorrência de eventos cobertos pela 
apólice, relacionados à prestação de ser-
viços do segurado, no exercício individual 
de sua profissão, ou quando contratado 
como Pessoa Jurídica.

Ficam excluídos de cobertura as omis-
sões, os atos ilícitos dolosos e as multas.

Destaca-se a exclusão de cobertura 
de garantias e convenções particulares. 

Significa que se o Ortodontista assumir 
determinada obrigação com o paciente, a 
exemplo de tratamentos mais rápidos ou 
outra obrigação que não seja necessária 
para a execução do tratamento, eventual 
reclamação pelo não cumprimento da pro-
messa poderá não ser coberta pelo seguro.

Importa salientar alguns aspectos das 
coberturas.

As despesas com advogados serão 
cobertas, contudo, a seguradora irá ava-
liar os valores cobrados pelo advogado 
do segurado e pagará com base no que 
ela (operadora) considera justo pela práti-
ca de mercado, ficando o excedente por 
conta do segurado.

A cobertura por atos de funcionários 
normalmente é aceita apenas quando o 
Ortodontista atua como Pessoa Jurídica.

Ressalte-se o Art. 768 do Código Civil: 
O segurado perderá o direito à garantia se 
agravar intencionalmente o risco objeto 
do contrato.

A perda do seguro também poderá 
ocorrer quando o Ortodontista não res-
peitar a mais estrita Boa-fé contratual com 
o paciente. 

Outro ponto importante a respeito do 
tema é a possibilidade de a Seguradora 
realizar inspeção no consultório a fim de 
verificar se o Ortodontista possui sistemas 
de prevenção de riscos relacionados à 
prestação do serviço.

CONCLUSÃO:

Naturalmente que o profissional dedi-
cado que cumpre com todas as normas 
sanitárias e preza por uma relação contra-
tual clara e baseada na boa-fé, dificilmen-
te terá problemas dessa natureza, todavia, 
embora a conduta preventiva seja decisi-
va, há que se considerar todos os riscos da 
atividade, mesmo que diminutos.

Seguro de responsabilidade civil para o 
Ortodontista
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Disponibilidade óssea para 
distalização do molar inferior 
em adultos com prognatismo 
mandibular

Autores: Young Tak Choi, Yoon-Ji Kim, 
Kyung-Sook Yang e Dong-Yul Lee

Publicado na The Angle Orthodontist: 
January 2018, Vol. 88, No. 1, pp. 52-57.
https://doi.org/10.2319/040617-237.1

Objetivo:

Investigar o espaço retromolar dis-
ponível para distalização molar em pa-
cientes com prognatismo mandibular.

Materiais e Métodos: 

Utilizando tomografia computa-
dorizada, foram medidas as dimen-
sões posteriores da mandíbula de 
110 pacientes consecutivos com má 
oclusão de classe I ou Classe III (ida-
de média, 27,0 ± 7,1 anos). As distân-
cias lineares mais curtas a partir da 
raiz distal do segundo molar inferior 
direito até à borda interna da cortical 
mandibular foram medidas ao nível 
da furca e a 2, 4 e 6mm apical a esta 
estrutura ao longo da linha sagital e 
da linha posterior da oclusão. As dis-
tâncias retromolares foram compa-
radas entre os grupos de má oclusão 
de Classe I e Classe II utilizando mo-
delos lineares mistos.

Resultados: 

O espaço retromolar medido atra-
vés da linha sagital não mostrou di-
ferença significante entre os grupos. 
Entre as distancias medidas através 
da linha posterior de oclusão o espa-
ço medido em profundidades de 0 a 2 

abaixo da furca eram significativamen-
te maiores no grupo Classe III compa-
rado ao grupo Classe I.  

Conclusões:

Pacientes com má oclusão de 
Classe III possuem um espaço retro-
molar maior para distalização de mo-
lares inferiores ao longo da linha de 
oclusão posterior somente ao nível 
da furca do segundo molar.

O uso de radiografias 
panorâmicas para decidir 
quando a extração interceptativa 
é benéfica em crianças com 
caninos deslocados para palatina 
baseado em um estudo clínico 
randomizado

Autores: Julia Naoumova e Heidrun 
Kjellberg

European Journal of Orthodontics, 
cjy002, https://doi.org/10.1093/ejo/
cjy002

Objetivo:

Avaliar quais os caninos desloca-
dos para a palatina (CDP) são benefi-
ciados pela extração interceptativa do 
canino decíduo, aferir possíveis efeitos 
colaterais advindos desta extração, e 
analisar outros desvios dentários em 
pacientes com CDP.

Desenho do estudo, participantes e 
intervenção;

Uma amostra de 67 pacientes 
(40 meninas, idade média 11.3 ± 1.1; 
27 meninos, idade média ± SD: 11.4 ± 

0.9) com CDPs unilaterais (45) ou bi-
laterais (22) foram recrutados de for-
ma consecutiva e alocados de forma 
randomizada para extração ou não 
extração usando randomização em 
bloco. Nenhum dos pacientes desis-
tiu do tratamento após a randomiza-
ção ou durante o estudo. Os pacien-
tes foram examinados e radiografias 
panorâmicas foram feitas no início, 
após 6 meses (T1) e 12 meses (T2). 
Um planejamento individual foi fei-
to para CDPs não irrompidos em T2. 
Medições foram realizadas de forma 
cegada e os critérios foram: posição 
do canino e angulação, desenvolvi-
mento da raiz, desvio da linha média, 
rotação, ou movimentação de den-
tes adjacentes no espaço da extra-
ção, e a frequência de outros desvios 
dentários.

Resultados:

A extração de caninos decíduos 
é benéfica se o ângulo alfa (formado 
entre o longo eixo do canino e a li-
nha média) tem entre 20 a 30 graus. 
Um CDP localizado no setor 4 (ver a 
figura em anexo com os setores de 
1-5) com um ângulo alfa >30 graus 
deve ter exposição cirúrgica ime-
diata, enquanto caninos angulados 
menos do que 20 graus e localiza-
dos no setor 2 podem ser obser-
vados sem extração interceptativa 
prévia. A extração do canino decí-
duo foi mais benéfica em pacientes 
mais jovens com menor desenvolvi-
mento radicular. Efeitos colaterais 
menores, tais como rotações ou mi-
grações dentárias no espaço da ex-
tração foram observados em 15 de 
35 pacientes. A maioria dos pacien-
tes tiveram outros desvios dentários 
na arcada além dos CDPs.

ABOR - indica

por José Augusto Mendes Miguel - Diretor Científico da ABOR
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Resultados:

Noventa e quarto pacientes foram 
inicialmente incluídos. Seis pacientes 
no grupo do Hawley e dois pacientes 
da contenção a vácuo não concluíram 
o estudo. Assim, 86 pacientes foram 
incluídos na análise (grupo CH: 41; 
grupo CV: 45). Não foram encontra-
das diferenças significantes entre os 
dois grupos nos quesitos mastigação, 
adaptação do aparelho e percepção 
da higiene, enquanto diferenças sig-
nificativas foram detectadas na fala 
(P  < 0,05), aparência (P  < 0,001), irri-
tação gengival (P < 0,001), durabilida-
de (P < 0001), deglutição (P < 0,001), 
autoconfiança e conforto (P < 0,001). 
Não se observou nenhum prejuízo em 
qualquer um dos pacientes durante o 
estudo.

Limitações:

Os resultados são validos apenas 
para pacientes sem deficiência de es-
paço na maxila e CDps localizados nos 
setores de 2-4.

Malefícios:

Não foram detectados malefícios.

Conclusões:

O Angulo alfa e a localização nos 
setores são bons preditores diagnósti-
cos de quando a extração intercepta-
tiva é benéfica. Pequenos efeitos cola-
terais são observados após a extração 
e maioria dos pacientes apresentaram 
outros desvios dentários também.

A Cirurgia de Benefício Antecipado 
Produz Melhor Resultado em 
cirurgia ortognática? Uma Revisão 
sistemática e Meta-análise

Yang L, Xiao YD, Liang YJ, Wang X, Li 
JY e Liao GQ

Publicado na J Oral Maxillofac 
Surg. 2017 Nov;75(11):2422-2429. 
doi: 10.1016/j.joms.2017.06.002.

Objetivo: 

A técnica do benefício antecipado 
(BA) em cirurgia ortognática, realizada 
sem preparo ortodôntico prévio ga-
nhou atenção nos últimos anos mas 
os resultados ainda permanecem con-
troversos. O objetivo deste estudo foi 
avaliar a atual evidência da estabilida-
de, eficácia, e resultados cirúrgicos da 
SFA versus a cirurgia ortognática con-
vencional (COC) em 3 estágios.

Materiais e Métodos: 

Realizou-se uma busca abrangente 
em PubMed e Web of Science. Uma 
revisão sistemática e uma metanáli-
se de todos os estudos comparáveis 
foram feitas para avaliar as 2 estraté-
gias (BA e COC) utilizando modelo de 
efeito fixo ou aleatório. Os desfechos 
incluíram duração de tratamento, es-
tabilidade pós-operatória, movimento 
cirúrgico, e oclusão pós-operatória.

Resultados: 

Dez estudos controlados não ran-
domizados incluindo 513 pacientes 
foram encontrados. Comparado com 
a COC, pacientes no grupo do BA fo-
ram beneficiados por um tempo de 
tratamento total mais curto (diferença 
de média ponderada [DMP], -5,25; in-
tervalo de confiança de 95% [IC], -8,21 
a -2,29; P = ,0005), estabilidade similar 
pós-operatória da mandíbula (DMP, 
0,35mm; IC 95% -0,24 a 0,94; P = ,55) e 
da maxila (DMP, 0,13 mm; IC 95%, -0,35 
a 0,60; P = ,60), movimentos cirúrgicos 
semelhantes e outros resultados cirúr-
gicos.

Conclusões: 

BA oferece uma eficiente alternati-
va para COC com um tempo total de 
tratamento mais curto, estabilidade 
pós-operatória similar, e outros resul-
tados cirúrgicos mas tempo de trata-
mento pós cirúrgico mais longo.
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ABOR

ABOR...o que fomos, somos e seremos

Há quatro anos atrás, no dia 17 
de maio de 2014 assumiu a Diretoria 
Executiva da ABOR assim constituí-
da: Dra. Flavia Artese (Presidente), 
Dr.  José Maurício Vieira (Vice-presi-
dente), Dr. Flavio Carvalho (Tesourei-
ro), Dr. Sérgio Caetano (Secretário), 
Dr. José Augusto Mendes Miguel 
(Diretor Científico) e Dr. Hugo Cara-
cas (Diretor de Comunicação) (Fig. 
1). Em 21 de maio de 2016 esta Di-
retoria foi re-eleita praticamente a 
mesma, sendo que o Dr. Dennyson 
Holder substituiu o Dr. José Maurício 
no cargo de Vice-Presidente, que 
precisou se ausentar por motivos 
particulares, mas continuou contri-
buindo com a ABOR como membro 
do Comitê de Ética (Fig. 2). 

A tarefa inicial assumida, de dar 
andamento no processo de moder-
nização e re-estruturação da ABOR, 
teve que ser postergada, pois logo 
de início a nova Diretoria que assu-
mira em 2014 teve que conduzir a 
representação da Ortodontia na As-
sembleia Nacional de Especialidades 
Odontológicas (ANEO) que foi or-
ganizada pelo Conselho Federal de 
Odontologia (CFO) em São Paulo. À 
ABOR coube discutir, embasar e de-
fender a sua posição, no propósito 
de que as mudanças feitas no ensino 
da especialidade ficassem alinha-
das com a busca pela excelência no 
exercício da profissão, resguardando 
a segurança de pacientes e alunos. 
Sabendo que a questão da carga ho-
rária de cursos de especialização em 
Ortodontia seria discutida, devido à 
enorme pressão de grupos preocu-
pados com outros fins, a ABOR se 
organizou e defendeu a manutenção 
da carga horária em 2000 horas, que 
obteve votação majoritária nas sub-
comissões ficando definido pelas 
regras da ANEO que esta deveria ser 
mantida (Fig. 3).

Foto 1: Diretoria eleita em maio de 2014. Dra. Flavia Artese (Presidente), Dr. José Maurício Vieira 

(Vice-presidente), Dr. Flavio Carvalho (Tesoureiro), Dr. Sérgio Caetano (Secretário), Dr. José 

Augusto Mendes Miguel (Diretor Científico) e Dr. Hugo Caracas (Diretor de Comunicação).

Foto 2: Diretoria eleita em maio de 2016. Dra. Flavia Artese (Presidente), Dr. Dennyson Holder 

(Vice-presidente), Dr. Flavio Carvalho (Tesoureiro), Dr. Sérgio Caetano (Secretário), Dr. José 

Augusto Mendes Miguel (Diretor Científico) e Dr. Hugo Caracas (Diretor de Comunicação).

Apesar dessa vitória, houve uma 
mudança de posicionamento do 
CFO, que expediu resolução re-
duzindo a carga horária de 2000 
para 1500 horas. Obviamente que a 

ABOR se manifestou procurando a 
motivação do ato (Fig. 4), sem entre-
tanto obter resposta do CFO, que à 
época estava envolto em denúncias 
sendo apuradas pelas autoridades.  
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Tão logo a viabilidade administrativa 
do CFO foi restituída, a ABOR pro-
curou manter contato mais estreito 
no sentido de iniciar colaboração, a 
fim de sensibilizar aquela autarquia 
da importância das suas demandas 
(Fig. 5). 

As ações de caráter interno fo-
ram retomadas e iniciaram-se com 
as transferências da secretaria de 
Goiânia para o Rio de Janeiro e da 
sede de São Paulo para o Rio de Ja-
neiro, e com elas toda a burocracia 
que isso representa em um país do 
porte do Brasil. Mesmo diante desse 
trabalho, que demandou bastante 
tempo, foram feitas ações concomi-
tantes para aumentar a visibilidade 
da ABOR e das suas entidades as-
sociadas, com intuito de favorecer 
ainda mais os sócios e melhorar 
a comunicação interna e externa 
de todos. O site da ABOR (Fig. 6)
(www.abor.org.br) foi reformulado, 
foi criado um segundo site (Fig. 7)
(www.sorriso.org.br) com informa-
ções para o público leigo e as redes 
sociais com páginas institucionais 
(Facebook e Instagram) passaram a 
ser utilizadas de forma mais efetiva. 
Buscou-se tornar a Gazeta uma re-
vista mais informativa, acrescentan-
do algumas seções fixas como “Am-
paro Legal” (Fig. 8) e “ABOR Indica” 
(Fig. 9)com informações úteis para 
o dia-a-dia do Ortodontista. 

Durante este processo de atuali-
zação dos mecanismos de comuni-
cação da ABOR observou-se a ne-
cessidade de reformulação da marca 
da ABOR (Fig. 10), que foi alterada, 
juntamente com as das entidades es-
taduais, sendo criada também uma 
logomarca única para os Congres-
sos (Fig. 11). A nova logomarca teve a 
intenção de representar a identidade 
visual mais moderna, com arcos mul-
tiplicados e unidos, demonstrando o 
crescimento e a união que a ABOR 
consolidou nesses mais de 20 anos 
de existência. E, a padronização da 
identidade visual da marca ajudou a 
fortalecer a imagem da ABOR ao re-
dor do Brasil.

Foto 3: Membros da ABOR presentes na ANEO em 2014.

Foto 4: Ofício enviado ao CFO.
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Foto 5: Diretoria da ABOR em reunião com os Conselheiros do CFO.
Foto 8: A coluna “Amparo Legal” foi um dos 

incrementos de conteúdo da Gazeta

Foto 9: A coluna “ABOR indica” traz 

sugestões de leitura cientifi ca para os 

leitores.

Foto 10: Nova logomarca da ABOR.

Foto 6: O portal da ABOR fi cou mais dinâmico e atrativo para os sócios.

Foto 7: O site sorriso.org.br contém informações voltadas ao público leigo.

ABOR
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Foto 11: Logomarca do 11º Congresso 

Internacional da ABOR - Belém - PA.

Foto 12: Os Webinars da ABOR são uma 

ferramenta de educação continuada.

Foto 13: O Dental Press Journal of Orthodontics 
teve crescimento excepcional no número de 
citações, aumentando sensivelmente seu fator 
de impacto.

Neste mesmo contexto, a educa-
ção continuada promovida pela ABOR 
foi acrescida de um novo formato me-
diante a criação de Webinars mensais 
(Fig. 12), aulas transmitidas ao vivo pela 
Internet dentro da área exclusiva do 
site da ABOR e que ficam disponíveis 
para serem assistidas novamente pe-
los sócios quando desejarem. A Dental 
Press Journal of Orthodontics (Fig. 13), 
a revista oficial da ABOR apresentou 
um crescimento significativo no cená-
rio dos periódicos científicos, estando 
entre as dez melhores revistas científi-
cas de Ortodontia do mundo, graças 
ao belíssimo trabalho de seu corpo 
editorial. Com o aumento de visibili-
dade da ABOR inúmeros pedidos de 
utilização de nossos cadastros para 
pesquisa por alunos de Pós-Gradua-
ção foram solicitados e criou-se um 
regulamento e uma plataforma espe-
cífica para esse fim, que também está 
disponível no nosso site. 

Ainda no contexto da educação 
continuada, durante esse período, dois 
grandes congressos da ABOR foram 
organizados em cidades localizadas 

praticamente em extremos geográfi-
cos do país, Florianópolis-SC e Belém-
-PA. A Diretoria Executiva participou 
ativamente, em sintonia com as respec-
tivas comissões organizadoras locais 
(Figs. 14 e 15), para proporcionar gra-
des científicas interessantes repletas 
de profissionais que trazem contribui-
ção para a evolução da especialidade, 
além de atividades como os Simpósios 
da ABOR (Fig. 16), que discutem temas 
de interesse para o Ortodontista não 

diretamente relacionados às questões 
clínicas. De ambas as edições também 
participaram o BBO e o CDBBO, com 
palestras, mesas clínicas e a cerimônia 
de diplomação (Fig. 17).

Nas suas mais diversas Diretorias, 
desde a sua fundação a ABOR já orga-
nizou inúmeros congressos de caráter 
internacional e já está em conjunto 
trabalhando com a Comissão Organi-
zadora do XII Congresso da ABOR que 
acontecerá em outubro de 2019 na ci-
dade do Rio de Janeiro (Fig. 18), assim 
como com a Comissão Organizadora 
do XIII Congresso da ABOR que será 
em Fortaleza no ano de 2021. 

Tal atividade capacitou na ABOR 
um grupo de pessoas com expe-
riência na organização de atividades 
científicas dos mais variados alcan-
ces e tamanhos. Tendo esta percep-
ção, a Diretoria, com a aprovação do 
Conselho Superior, inscreveu o Brasil, 
no caso a cidade do Rio de Janeiro, 
para concorrer à sede do congresso 
da World Federation of Orthodontics 
(WFO) do ano de 2025. A proposta 
de alta qualidade material e organi-
zacional, além do apelo internacional 
da cidade do Rio de Janeiro contribuí-
ram para que esta vencesse a disputa 
sendo escolhida a sede do X Con-
gresso Internacional de Ortodontia 
da WFO (Fig. 19).

Foto 14: Diretoria de ABOR e Comissão Organizadora local do 10º Congresso de Ortodontia da 

ABOR.
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Continuando com seu processo 
de organização interna, a ABOR ade-
quou o seu Estatuto às necessidades 
jurídicas atuais, assim como seu Re-
gimento Interno, Regimento Eleito-
ral, as normas para os Congressos, 
assim como criou o Manual para os 
Presidentes das Regionais. Esse mo-
vimento despertou nas associações 
regionais as mesmas necessidades 
de adequação e ainda de padroni-
zação entre si. Desta forma, o Con-
selho Superior solicitou a Diretoria 
Executiva a proposta de um Estatuto 
unificado para as Associações Re-
gionais da ABOR, que foi elaborado e 
será analisado em Assembleia futura. 
E, foi com muito prazer que incluí-
mos no quadro do nosso Conselho 
Superior a ABOR-MA e a ABOR-AM, 
que foram recém estruturadas, e já 
funcionam ativamente em seus res-
pectivos estados.

Mais recentemente, participamos 
da Reunião do Grupo Brasileiro de 
Professores de Ortodontia e Odon-
topediatria (Fig. 20) na intenção de 
juntos com o Board Brasileiro de Or-
todontia e Ortopedia Facial criarmos 
um Selo de Qualidade de Ensino da 
ABOR. Estamos fazendo um levanta-
mento dos cursos de Pós-Graduação 
em nível de especialização no País e 

Foto 15: Diretoria da ABOR e Comissão Organizadora local do 11º Congresso de Ortodontia da 

ABOR.

Foto 17: Cerimônina de diplomação do BBO.

Foto 16: Simpósio da ABOR durante o 10º 

Congresso de Ortodontia da ABOR.

Foto 18: Dra. Flavia Artese e Dr. Jorge Faber com o Presidente e a secretária da WFO.

ABOR
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vamos organizar uma reunião com 
seus coordenadores, para propor-
mos carga horária, currículo e ca-
racterísticas mínimas de ensino da 
especialidade. Além disso estamos 
estudando a possibilidade de realizar 
uma pesquisa de caráter nacional 
para conhecermos o perfil de nossos 
ortodontistas. E, por fim, junto com a 
ABOR-GO, estamos preparando uma 
Campanha Nacional de valorização 
da especialidade, que será lançada 
este ano.

Essas conquistas e avanços não 
foram apenas da Diretoria Execu-
tiva, mas de um grupo de pessoas 
que trabalhou de forma coesa com 
o único objetivo de fortalecer a es-
pecialidade. Fazem parte desse 
grupo os presidentes das entida-
des estaduais que congregam es-
pecialistas em Ortodontia filiados à 
ABOR, além dos presidentes do Gru-
po Brasileiro de Professores de Or-
todontia e Odontopediatria, Board 
Brasileiro de Ortodontia e Ortope-
dia Facial, Colégio dos Diplomados 
pelo Board Brasileiro de Ortodontia 
e Ortopedia Facial que estão ou que 
passaram pelo Conselho Superior 
Deliberativos (Fig. 21). Temos tam-
bém membros dos outros órgãos da 
ABOR, o Conselho Fiscal e a Comis-
são de Ética. Nesses quatro anos, 
esses cargos foram ocupados por 
Dr. José Newton Torres; Drª. Carla 
Virginia Araujo Vasconcelos; Drª. Pa-
tricia França Gomes; Dr. André Luiz 
Martins; e Dr. Roberto Mario Amaral 
Lima Filho.

Foto 19: Diretoria da ABOR com Grupo Brasileiro de Professores de Ortodontia e Odontopediatria.

Foto 20: Conselho Superior Deliberativo da ABOR.

Reconhecemos que ainda há 
muito o que fazer e que a próxima 
Diretoria Executiva, em conjunto 
com o Conselho Superior, Comitê 
de Ética e Conselho Fiscal terão a 
tarefa de aprimorar o que já foi feito 
e ampliar os avanços em prol da es-
pecialidade que nos é tão cara. Nos-
sos sentimentos são de profundo 

agradecimento a todos que apoia-
ram nosso trabalho nestes quatro 
anos e a certeza de que assumimos 
a ABOR com o mais profundo dese-
jo de contribuir para a Ortodontia 
Brasileira e terminamos nossa mis-
são com a responsabilidade de aco-
lher a Ortodontia mundial em 2025. 
E assim nos despedimos.

A Diretoria Executiva

Flavia, Dennyson, Flavio, Sérgio, José Augusto e Hugo
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A Sociedade Brasileira de Ortodontia deseja a todos um Natal repleto de paz, harmonia e um próspero Ano Novo.

Encerramos o ano extremamente orgulhosos com o lançamento do Orto Premium 2018, já com 100% da Feira Comercial 
vendida em menos de 24h, 95% da grade de professores confirmados e venda dos ingressos do primeiro lote excedendo o 
esperado.  Com isso temos ainda mais certeza do sucesso que nosso Congresso será. Contamos com a presença de todos 

para que juntos possamos fazer um evento incrível!

Estamos chegando ao fim de mais um ano cheio de novidades.
Nos encontraremos de novo em 2018,  sempre trabalhando para melhorar a 

ortodontia e trazer mais conhecimento e sorrisos.
Dr. Ricardo Machado 

e Diretoria SBO
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ORTODONTIA BASEADA NA ÉTICA

Boa Prática – Ortodontia com ética

Nenhuma profissão deveria ter mais rele-
vância em uma sociedade livre e contemporâ-
nea do que a da arte de ensinar, de formar bons 
profissionais envolvidos com o futuro de uma 
nação. Infelizmente, ao contrário desse ideal e 
seguindo o exemplo de um país em colapso, 
tomado pela corrupção, pelo individualismo e 
pelo descaso, a nossa “educação ortodôntica” 
também encontra-se comprometida em gran-
de medida após décadas de exploração. 

Apesar de termos grandes escolas e gran-
des professores na ortodontia brasileira, com 
uma prática clínica e produção científica re-
conhecidas internacionalmente, todos nós 
sabemos que a especialidade luta contra a 
mercantilização há muito tempo. Sequestrada 
em parte pela indústria dos chamados “cursos 
espúrios”, em conjunto com uma oferta indis-
criminada de suprimentos de baixíssimo valor 
agregado, publicidade antiética e uso ilegal 
de auxiliares para o atendimento em massa, 
a especialidade se vê as voltas com uma de-
terioração em sua imagem, o que vem sendo 
retratado por vários episódios nas mídias re-
centemente. Infelizmente, isso resulta em uma 
percepção equivocada da sociedade sobre o 
que fazemos, levando à inúmeros processos 
éticos nos conselhos regionais de odontolo-
gia, e cíveis na justiça comum. 

A formação clássica do ortodontista bra-
sileiro sempre foi focada em uma capacitação 
profissional necessária a aplicação de princí-
pios mecânicos à biologia dentomaxilo-facial 
com o objetivo de se movimentar dentes. E, 
seguindo esse modelo de ensino comercial 
agressivo, muitos “mestres” venderam aos 
seus alunos o sonho de uma ortodontia alta-
mente rentável, simples e de fácil execução, 
como se os movimentos obtidos em mane-
quins imersos em água morna pudessem se 
materializar como em um passe de mágica 
nas bocas dos nossos clientes, dispensan-
do-se maiores cuidados com as fases iniciais 
de diagnóstico e planejamento. E, apesar de 

todos os esforços para a regulamentação dos 
novos cursos de especialização junto aos ór-
gãos competentes, ainda prevalece o poder 
econômico das grandes corporações que 
monopolizam o ensino da Odontologia no 
Brasil, atendendo-se também a demanda de 
inúmeros colegas muito mais interessados 
em obterem “títulos” do que em realmen-
te se capacitarem de forma adequada para 
oferecerem um serviço de excelência aos 
seus clientes e/ou alunos. Como na fábula do 
grego Esopo, esse estereótipo de “professor” 
matou sua galinha dos ovos de ouro e agora 
vive dias incertos em meio a uma revolução 
tecnológica que promete virar de cabeça 
para baixo a prática da nossa especialidade 
nos próximos anos. 

Aqui cabe a nossa primeira reflexão que 
possui conotações práticas e éticas. Qual o 
modelo de profissional que queremos para 
o futuro? Um técnico capaz de movimentar 
dentes por meio de sua habilidade manual, 
ou um cientista antenado com as facilidades 
oferecidas pelas novas tecnologias, porém 
capacitado a exercer com maestria as fases 
mais importantes de qualquer tratamento, 
como um correto diagnóstico, levando a um 
adequando processo de decisão terapêutica 
e planejamento? Atender as necessidades e 
demandas dos clientes com segurança, pre-
visibilidade, conforto e rapidez, levando-se 
em conta o atual paradigma da qualidade de 
vida nos parece o caminho mais acertado a 
se seguir.

por Mauricio Accorsi – accorsi23@hotmail.com

Ensino na Ortodontia – Comportamento ético em tempos de revolução tecnológica 
e conceitual e o papel da indústria

“Nossa vida começa a terminar no dia em que ficamos em silêncio sobre coisas que importam.” (Martin Luther King, Jr)
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Caso a opção seja pela “habilidade ma-
nual”, teremos que continuar lidando com um 
grande passivo, fruto de anos de exploração e 
descaso que relegaram a ortodontia a esse pa-
tamar técnico, que supervaloriza a obtenção 
de resultados baseados em normas dogmáti-
ca e faz dessa “habilidade manual” o grande 
trunfo profissional em detrimento de um co-
nhecimento científico mais abrangente e con-
temporâneo. Em outras palavras, confundir as 
queixas principais dos nossos clientes, com as 
“nossas queixas principais” pode significar em 
breve o fim da especialidade como a conhe-
cemos, especialmente pela velocidade dos 
avanços tecnológicos e seu potencial para a 
“substituição da atuação profissional”. 

Por outro lado, ao optarmos pela segunda 
opção, mais desejável aos nossos olhos, preci-
saremos repensar o conteúdo e o formato dos 
nossos cursos de formação, dando-se mais 
ênfase ao estudo da biologia craniofacial, ao 
impacto das funções mastigatórias, fala e res-
piração na qualidade de vida dos nossos clien-
tes, e nas potenciais condições patológicas 
sistêmicas que podem estar associadas ao po-
sicionamento espacial das bases esqueléticas. 
Um exemplo clássico pode ser representado 
pela SAOS - síndrome da apneia obstrutiva do 
sono e sua relação com o posicionamento es-
pacial de maxila e mandíbula, condição mais 
bem diagnosticada por meios dos novos exa-
mes que permitem a obtenção de imagens 3D 
da anatomia real. Dessa forma, passaríamos 
a dar menos importância à obtenção de me-
didas cefalométricas baseadas em normas 

arbitrárias, valorizando-se uma análise mais 
subjetiva e individualizada do ponto de vista 
da morfologia craniofacial, da mesma forma 
que nossos colegas médicos avaliam e tratam 
seus pacientes, deixando claro para a socieda-
de o real valor da nossa profissão e do especia-
lista bem formado. 

Com a mesma relevância, precisaremos 
também dar mais importância aos aspectos 
socioemocionais relacionados a autoestima 
de nossos clientes na presença de desar-
monias faciais e sorrisos comprometidos 
esteticamente. Enfim, precisamos ensinar os 
nossos alunos a valorizarem suas habilidades 
mentais, da mesma forma que os ensinamos 
a valorizar suas habilidades manuais. Segun-
do Proffit, as más-oclusões não podem mais 
ser consideradas “patologias em essência” e 
a nossa área de atuação estaria muito mais 
relacionada à nossa capacidade de aprimo-
ramento das características dentofaciais de 
forma a promover bem-estar e qualidade de 
vida, do que em se “curar uma doença”. 

Finalmente, precisamos entender me-
lhor esse mundo em constante mudança em 
que vivemos, especialmente em relação aos 
avanços tecnológicos que permitem a custo-
mização de todos os passos de um tratamen-
to ortodôntico, facilitando de maneira inédita 
a obtenção de objetivos de tratamento com 
maior previsibilidade, segurança e conforto 
aos nossos clientes. E aqui, cabe mais uma 
reflexão ética, agora relacionada justamente 
a influência determinante desse poder eco-
nômico representado pelos fabricantes, que 

estão cada vez mais utilizando suas capaci-
dades de desenvolvimento tecnológico de 
forma a oferecerem seus produtos, por meio 
de um marketing agressivo, diretamente aos 
consumidores finais.

Será que esse bypass da indústria na prer-
rogativa profissional de selecionar as “ferramen-
tas de trabalho” mais adequadas a casa caso, 
pode representar uma ameaça à independên-
cia liberal do cirurgião-dentista? Quando cole-
gas se intitulam “X-men Doctors” ou “007 Doc-
tors” em seus marketings pessoais, estariam na 
verdade submetendo-se a uma perigosa mani-
pulação promovida pela indústria, em um mun-
do que supervaloriza a imagem e o ego? Seria 
ética essa falsa sensação de superioridade que 
alguns sentem em relação aos colegas por uti-
lizarem o aparelho X ou Y? Em nossa opinião, 
essa situação é perniciosa na medida em que 
influencia a formação de opinião e o mercado, 
diminuindo a importância individual e super-
valorizando o papel dos chamados “aparelhos 
milagrosos”, o que representa um desserviço 
à especialidade do ponto de vista conceitual. 
Ou nos damos conta desse cenário, ou não 
poderemos reclamar quando essas mesmas 
companhias passarem a vender seus aparelhos 
diretamente ao consumidor final, passando por 
cima de todos nós. 

A esperança para um futuro promissor 
ainda reside na capacidade dos formadores 
de opinião de passarem a exercer sua voca-
ção essencial de ensinar e formar indivíduos, 
de forma comprometida com a ética e com 
os valores morais que regem qualquer socie-
dade civilizada, deixando de lado a vaidade e 
o lucro fácil. Essa é a única saída para poder-
mos construir todos juntos uma sociedade 
melhor para nossos colegas, clientes e para 
as gerações futuras.

ORTODONTIA BASEADA NA ÉTICA

1.	 Accorsi MOA, Diagnóstico na Era das Selfies, Rev Clín 
Ortod Dental Press. 2017 Jun-Jul;16(3):28-33.

2.	Ackerman MB, Enhancement Orthodontics: Theory and 
Practice. Ames, Iowa, USA: Wiley-Blackwell;2007. 160p.

3.	Ackerman MB, Made to Measure: The Dubious Relation-
ship Between Eugenics and Orthodontics. The Progres-
sive Orthodontics. 2018;1(1):24-27.

4.	Proffit WR, Fields HW, Sarver DM. Contemporary Ortho-
dontics. 5 Ed, Elsevier;2013. 768p. 
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Toxina botulínica nas finalizações em Ortodontia
Substância promove benefícios terapêuticos, estéticos e psicossociais importantes ao paciente

ABOR - GO

Fotos 1: Toxina botulínica nas finalizações em Ortodontia.

Descoberta na década de 60, a 
toxina botulínica é utilizada por diver-
sas especialidades na área de saúde. 
A mesma bactéria que pode desen-
volver no ser humano paralisia respi-
ratória e até levar a óbito, também é 
capaz de promover tratamentos es-
téticos de baixo custo, se comparado 
a cirurgias, fácil aplicação, eficácia e 
segurança. Na Ortodontia, não é dife-
rente. “Ela veio proporcionar o toque 
terapêutico, estético e harmônico 
que faltava”, explica a ortodontista 
Yara Campos, filiada à Associação 
Brasileira de Ortodontia e Ortopedia 
Facial (ABOR Goiás).

A toxina botulínica é aplicada 
nos casos em que a movimentação 
ortodôntica está prejudicada ou re-
duzida pelo hábito de bruxismo: seja 
o cêntrico (apertamento dentário) 
ou excêntrico (ranger dos dentes), 
associada ou não à dor orofacial e 
disfunção da articulação temporo-
mandibular (ATM).

“A toxina relaxa a musculatura 
mastigatória reduzindo a pressão 
exacerbada nos dentes que, em 
contato com os antagonistas, levam 
ao atraso ou impedimento do movi-
mento dentário”, explica a ortodon-
tista Luciana Pimenta e Silva Macha-
do, também filiada à ABOR Goiás. “É 
importante ressaltar que a toxina bo-
tulínica não é utilizada com o intuito 
de ‘acelerar’ o movimento, mas sim 
permitir que o movimento ocorra”, 
emenda a especialista.

Yara Campos explica que a toxina 
botulínica fornece melhores resulta-
dos nos casos de correção do sorriso 
gengival, desde que associada à cirur-
gia gengival ressectiva. “É mais uma 
opção terapêutica ao alcance do orto-
dontista, na finalização e complemen-
tação de seus casos, com benefícios 
terapêuticos, estéticos e psicossociais 
importantes ao paciente.”

Segurança

Yara Campos e Luciana Pimenta 
garantem que o uso da toxina botulíni-
ca é seguro. No entanto, é necessário 
que o profissional possua domínio da 
técnica e conhecimento do mecanis-
mo de ação da substância, além de 
conhecimento anatômico e das fun-
ções musculares. “Mesmo que o mé-
todo só forneça uma solução tempo-
rária, os benefícios são consideráveis”, 
destaca Yara.

Sobre contraindicações, Luciana 
adverte que, de modo geral, a maioria 
dos pacientes pode fazer uso do mé-
todo, exceto pessoas com hipersen-
sibilidade (alergia) à substância ativa 
ou à ovoalbumina, ou que possuam 
doenças ou disfunções neuromus-
culares, tais como miastenia gravis, 
esclerose lateral amiotrófica (ELA), 
presença de infecção no local da apli-
cação e grávidas ou lactantes. “Algu-
mas contraindicações são relativas, 
tais como pacientes em estado de 
imunossupressão, com distúrbios de 

coagulação e em uso de certas medi-
cações”, revela.

Após a aplicação da toxina botulíni-
ca, é recomendado que, em um prazo 
de 24 horas, o paciente evite atividade 
física intensa, exposição ao calor ou ao 
sol e expressões faciais intensas. 

Produzida por bactéria

A toxina botulínica é uma neurotoxi-
na extremamente ativa, produzida por 
uma bactéria anaeróbica denominada 
Clostridium Botulinum. A injeção dessa 
substância bloqueia os sinais nervosos 
musculares, enfraquecendo o múscu-
lo de modo que não se contraia, dimi-
nuindo as rugas faciais indesejadas. 
A substância é amplamente utilizada 
para diversos tratamentos de saúde, 
como blefaroespasmo (contração in-
voluntária das pálpebras), estrabismo 
e hiperidrose (transpiração elevada nas 
mãos, pés e axilas); na odontologia, 
bruxismo, sorriso gengival, distúrbios 
do nervo facial (paralisia facial), espas-
mos hemifaciais, dores orofaciais de 
origem muscular e distonia.
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ABOR-PE Faz 25 Anos!

A confraternização da ABOR-PE 
deste ano foi especial, pois, além 
da eleição da nova diretoria e da co-
memoração dos 25 anos da ABOR-
-PE,   tivemos a oportunidade de ho-
menagear todos os ex-presidentes 
da nossa associação. Há exatos 25 
anos tudo começou. No dia 11 de 
novembro de 1992, alguns ortodon-
tistas se reuniram, sob a presidência 
de Dr. Lauro Soares Bezerra, com o 
objetivo de determinar   as bases de 
criação da Sociedade Pernambu-
cana de Ortodontia, antiga Sopeo.   

Os ex presidentes homenageados 
foram:
Dr. Lauro Soares Bezerra
Dra. Dione do Vale
Dr. Marco Aurélio de Medeiros
Dr. Caetano Gomes 
Dr. Luiz Garcia
Dr. André Luís Peixoto e Vasconcelos
Dra. Marília Pires
Dr. Lauro Ramos Bezerra Neto
Dr. Stenyo Tavares

A ABOR-PE se sente honrada em 
prestar esta homenagem aos ex-presi-
dentes, e ela se estende às respectivas 
diretorias, tendo em vista que todos 
doaram seu tempo em prol do forta-
lecimento de nossa especialidade.  Foi 
uma oportunidade única poder ouvir 
o que cada um tinha a dizer. Um mo-
mento que não pode deixar de ser lem-
brado foi Dr. Lauro Bezerra ressaltando 
a dedicação de Dra. Sandra Cadena 
(in memorian), que esteve presente 
na diretoria de quase todas gestões. 
Após a homenagem, o evento prosse-
guiu com eleição e apresentação da 
nova diretoria para o biênio 2018/2019.  
Presidente: 
	 Aline Waked
Vice-Presidente: 
	 Carlos Renato Montenegro
Tesoureiro:
	 Daniela Borba

ABOR - PE

Fotos 1: Ex-presidentes homenageados. Foto 2: Nova Diretoria 2018-2019. Foto 3: Presidente 
Dra. Aline Waked e vice Dr. Carlos Renato. Foto 4: Dr. Lauro Bezerra, primeiro presidente ABOR, 
recebendo a homenagem.
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Segundo Encontro em Ortodontia da ABOR-PE

Fotos 1 a 4: Professor David Normado com os participantes do curso.

2 Tesoureiro: 
	 Anderson Capistrano
Secretário: 
	 Stenyo Tavares
2 Secretário: 
	 Lauro Bezerra Neto
Diretor de Comunicação: 
	 Luiz Felipe
Diretor Social: 
	 Romero Souto
Diretor Científico: 
	 Aníbal Ribeiro
Comitê de Ética: 
	 Guaracy Fonseca
	 Paulo Correia
	 Victor Ladewig

Foi uma noite muito agradável e 
pudemos celebrar o sucesso da últi-
ma gestão. Muitas ações foram toma-
das neste biênio. A campanha de valo-
rização profissional nas rádios e com 
"outdors" em toda cidade e também 
em Caruaru, Petrolina e Garanhuns 
foi um sucesso. A realização de vários 
eventos científicos como:  o  1° Digior-
to Brasil; o I Simpósio de Ortodontia, 
Cirurgia Ortognática e Apneia Obstru-
tiva do Sono do vale do São Francisco; 
o I Simpósio de Apneia Obstrutiva do 
Sono e Cirurgia Ortognática em Caru-
aru; o Segundo encontro em ortodon-
tia e também o Início da sétima turma 

de Ortodontia Avançada da ABOR-PE, 
sob a coordenação do Dr. Anderson 
Capistrano. Além disso, periodica-
mente, durante todo este tempo fo-
ram promovidos debates com temas 
ortodônticos variados. Em nome da 
diretoria convido todos a continuarem 
participando de maneira efetiva das 
ações e eventos promovidos pela as-
sociação, contribuindo para o cresci-
mento da mesma.

Texto: Carlos Renato Monte Negro 
e Aline Waked

Foi realizado nos dias 24 e 25 de 
novembro de 2017 o 2º Encontro em 
Ortodontia, promovido pela ABOR-
-PE. O evento ocorreu no Recife 
Praia Hotel, localizado na orla de Boa 
Viagem, foram dois agradáveis dias 
de muita conversa sobre Ortodontia. 
O primeiro dia foi marcado pela 
brilhante contribuição do Prof. Dr. 
David Normando, professor adjun-
to da Universidade Federal do Pará 
e atual editor do periódico Dental 
Press Journal of Orthodontics. Com 
uma palestra intitulada “Estética e 
estabilidade do tratamento ortodô-
ntico de pacientes adultos”, Prof. 
Normando trouxe para discussão 
pontos fundamentais para o suces-
so em curto e longo prazo da terapia 
ortodôntica. Os ouvintes presentes 
ficaram encantados com a didática 
que envolvia dados embasados cien-
tificamente aliados à prática clínica. 
O dia terminou com uma mereci-
da e emocionante homenagem da 
presidente Dra Aline Waked ao pro-
fessor convidado, seu conterrâneo. 
Para concluir o evento, na palestra 
“Propulsores mandibulares em adul-
tos: isso é seguro?”, o Prof Ander-
son Capistrano abordou critérios 
de indicação e uso dos propulsores 
mandibulares em pacientes que não 

apresentam mais crescimento facial. 
Sua abordagem trouxe pontos que 
se relacionavam diretamente com 
a palestra do dia anterior, fechan-
do uma linha de raciocínio lógica e 
proporcionando aos presentes uma 
agradabilíssima manhã de discussão 
ortodôntica. Dessa forma, encerrou-
-se a parte científica do 2o Encontro 
em Ortodontia com chave de ouro. 
Sem dúvidas, um fim de semana 
inesquecível com a marca ABOR-
-PE. A realização de encontros para 

troca de ideias e conhecimento não 
só entre os profissionais locais, mas 
com a participação de grandes no-
mes da Ortodontia nacional, con-
tribui para a atualização de todos 
e crescimento da nossa profissão. 
Esse evento marcou o encerramento 
do calendário científico da ABOR-
-PE, mas 2018 já promete novos en-
contros com grandes professores. 
 

Texto de Victor Ladewig e Aline Waked.
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Na sexta no auditório da UNIT 
Sergipe, aconteceu uma excelente 
XI Jornada Científica de Ortodontia 
da ABOR-SE nos dias 18 de agosto 
passado  com  a participação ilustre 
do Prof. Dr. Jorge Faber (UNB) com 
o tema “Reflexões de 20 anos de 
Vivência com ancoragem esqueléti-
ca” e no dia 19/08/2017 com renoma-
da Profa. Dra Liliana Maltagliati com 

XI Jornada de Ortodontia da ABOR-SE 
de 18/19 de Agosto de 2017

ABOR-SE

o tema “Ortodontia em Pacientes Pe-
riodontais”. 

O evento solidificou a ABOR-
-SE, que desde 2001 tem lutado pela 
valorização do exercício da Orto-
dontia.   Houve uma marcante parti-
cipação dos associados, da diretoria 
empenhada, profissionais ortodon-
tistas não sócios e pós-graduandos 
de diversas escolas de ensino de 

cursos de Especialização do Estado 
de Sergipe.   Com o apoio dos patro-
cinadores, facilitou bastante a  con-
cretização do evento,  fortalecendo 
mais ainda a associação, mostrando 
à comunidade odontológica a im-
portância de se associar bem como 
desenvolver um trabalho  com ética 
e respeito às normas e condutas em 
prol da especialidade.

Foto 1 a 4: Professor Jorge Faber com os participantes do curso. Foto 5 a 7: Professora Liliani Maltagliati com os participantes do curso.
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Membros da Diretoria ABOR-SP e 
demais Associados vem participan-
do ativamente de reuniões e discus-
sões junto ao Conselho Regional de 
Odontologia de São Paulo - CROSP. 
No dia 07 de novembro, na sede do 
CROSP, a Câmara Técnica de Orto-
dontia, por meio do seu Presiden-
te Dr. Ricardo Horliana, juntamente 
com a Câmara Técnica de Odonto-
logia Legal, presidida pelo Dr. Nelson 
Sakaguti, promoveram um simpósio 
entre Cirurgiões Dentistas das mais 
diversas especialidades. O tema, que 
atraiu muitos colegas, foi sobre um 
assunto bem atual e que gera mui-
ta discussão, a “Ética profissional e 

Membros da ABOR-SP promovem e participam 
ativamente de evento do Conselho Regional 
de Odontologia de São Paulo - CROSP

problemas legais” que, infelizmen-
te, esta cada vez mais em pauta. 
O assunto vem de encontro a uma 
demanda crescente em nossa es-
pecialidade e da preocupação cada 
vez maior dentro do CROSP, em face 
ao aumento de problemas gerados 
nessa área.  Dentre os palestrantes 
estavam o Professor associado da 
disciplina de Odontologia Legal da 
FO-USP - Dr. Rogério Nogueira, o Pre-
sidente da Câmara Técnica de Odon-
tologia Legal do CROSP – Dr. Nelson 
Sakiguti e a Advogada e assessora do 
Presidente da comissão de ética do 
CROSP – Dra. Roberta Rizzo. Todos 
os palestrantes explanaram muito 

ABOR - SP

Foto 1: Na foto (única) membros da ABOR-SP, Professores e demais colegas participantes.

bem e após a última exposição, os 
conferencistas se acomodaram para 
perguntas, momento em que as dú-
vidas e questionamentos foram ex-
postos e discutidos, enriquecendo 
ainda mais o evento. Além do Dr. Ri-
cardo Horliana Presidente, vários ou-
tros colegas membros da ABOR SP 
fazem parte da Câmara Técnica de 
Ortodontia e estiveram presentes, 
dentre eles o Presidente da ABOR SP 
Dr. Marcelo Jassogne Viola, o secre-
tário Dr. Genésio Rosani, Dra. Ales-
sandra Casanova Cazassa, Dr. Ale-
xander Macedo, Dra. Silvana Kairalla, 
Dr. Ronaldo Tuma, Dra. Miriam Abdo 
Pinheiro e Dr. André Abrão.
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110 Congresso Internacional da ABOR e as 
atividades do CDBBO

O Colégio de Diplomados do Board 
Brasileiro de Ortodontia e Ortopedia 
Facial (CDBBO) realizou suas ativida-
des anuais durante o brilhante, e já tra-
dicional, Congresso Internacional da 
ABOR. Estas atividades foram abertas 
ao público em geral do Congresso e a 
frequência de ortodontistas que visi-
taram as mesas clínicas dos casos dos 
diplomados do BBO foi considerável. 
Nossos colegas diplomados apresenta-
ram uma sequência de casos clínicos de 
alto nível na categoria denominada de 
Conferências CDBBO. Os alunos de Pós-
-graduação de vários Cursos de Orto-
dontia também tiveram a oportunidade 
de prepararem seus casos em suas Ins-
tituições de origem e levarem à Belém 
do Pará para participar do Fórum Clínico 
do CDBBO, que resultou em uma expe-
riência grandiosa para os pretendentes 
à diplomação, além de uma interessante 
premiação ao final da atividade, propor-
cionada pelos parceiros: Dental Press, In-
visalign e Eurodonto. O Colégio também 
proporcionou momentos de encontro e 
debate com seus associados, com a bri-
lhante palestra do Prof. Dr. Marco Rosa 
(Itália), seguida dos tradicionais Happy 
Hour dos Diplomados e Café da Manhã, 
enriquecido com excelente explanação 
do Prof. Dr. Carlos Flores-Mir (Canadá). 
O CDBBO agradece imensamente aos 
colegas diplomados que colaboraram 
nesta edição do Congresso:

Dr. Jonas Capelli Júnior
Dr. Roberto Carlos Bodart Brandão
Dr. Marcos Alan Vieira Bittencourt
Dra. Flávia Raposo Gebara Artese
Dr. Alexandre de Albuquerque Franco
Dr. Paulo Renato Carvalho Ribeiro
Dr. Ricardo Cesar Moresca
Dra. Telma Martins de Araújo
Dr. Eduardo Silveira Ferreira

Dr. Matheus Melo Pithon
Dr. Lincoln Issamu Nojima
Dra. Daniela Kimaid Schroeder

Anualmente, no mês de outubro, a 
Diretoria do Colégio se renova, elegen-
do em assembleia a nova composição. 
Dr. Alexandre de Albuquerque Franco 
terminou seu mandato como Presiden-
te após intenso e profícuo trabalho. A 
atual Diretoria ficou composta pelo seu 
Presidente Dr. Eduardo Silveira Ferreira, 
Presidente Eleito Dr. Ivan Tadeu Pinheiro 
da Silva, Secretário Antônio Uxa Jacob, 
Diretora Tesoureira Dra. Renata Sirânge-
lo Cauduro de Sampaio e 50 Diretor Dr. 
Luis Antônio de Arruda Aidar.

Ressaltamos ainda a preciosa cola-
boração e acolhimento do Presidente 
do 110 Congresso da ABOR, Dr. David 
Normando, que não poupou esforços ao 
receber os Diplomados do BBO na cida-
de de Belém do Pará.

Diretoria do CDBBO

Colegas Diplomados, Dra. Telma Martins de 
Araújo e Lincoln Nojima, após apresentação 
de casos clínicos do BBO.

Alunos de Pós-graduação agraciados com 
a premiação do CDBBO na categoria Forum 
Clínico. Paula Martins Bravo Miranda; Alyson 
de Souza Reis e Luciane Câmara Chaves.

Atual Diretoria do CDBBO e o Ex-Presidente, Dr. Alexandre de Albuquerque Franco ao centro.

CDBBO
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O ano de 2017 foi especial para a SOGAOR/
ABOR-RS!

Este ano de 2017 foi especial para 
a SOGAOR/ABOR-RS! A aproximação 
dos associados da capital e do inte-
rior foi facilitado pelas redes sociais 
e pelo site da entidade, divulgando 
os eventos científicos. Nos dias 23 e 
24 de março a SOGAOR/ABOR-RS or-
ganizou curso teórico e prático com 
o Dr. Carlos Alexandre Câmara (BA) 
sobre Análise digital do sorriso. Na 
mesma data, os Doutores Marco An-
tonio Schroeder (RJ), Daniela Kimaid 
Schroeder (RJ) e Adilson Luiz Ramos 
(SP) ministraram cursos teóricos so-
bre temas diversos.  

O convívio social e cientifico na 
sede da SOGAOR/ABOR-RS teve iní-
cio em abril, com o “Trocando Expe-
riência”. A atividade proporciona um 

SOGAOR

bate papo informal entre colegas 
gaúchos sobre temas da Ortodontia, 
os quais compartilham suas vivências 
de consultório com muito embasa-
mento científico. Esta atividade ocor-
reu com frequência mensal na sede 
da entidade e também na cidade de 
Santa Maria. 

As atividades científicas deste ano 
foram finalizadas na PUCRS no dia 
24 de novembro, com o curso do Dr. 
Dauro Oliveira (MG) sobre Ortodon-
tia Acelerada, juntamente com o 4o  
“Conversas Cruzadas”. Participaram 
do já tradicional evento de final de 
ano a Dra. Anamaria Estacia (Passo 
Fundo), Dra. Luciane Closs e Dr. Ste-
fan Cardon (ambos de Porto Alegre), 
os quais conversaram com a plateia 

sobre o Tratamento da maloclusão 
de Classe II. O evento de final de ano 
foi a oportunidade para a diretoria 
apresentar aos sócios o novo logo da 
associação, alinhando-o visualmente 
com a nossa entidade representativa 
maior, a ABOR Nacional. Desta forma,  
a SOGAOR tornou-se ABOR-RS. 

Durante o próximo ano acontece-
rá a Jornada de Ortodontia na Serra 
Gaúcha, nos dias 25 e 26 de maio 
no Hotel Master Premium em Gra-
mado. Na ocasião, também ocorrerá 
a assembleia dos presidentes das 
seções ABOR com uma grade cien-
tifica de excelência. Nomes como 
Flavia Artese, José Augusto Mendes 
Miguel e Sergio Caetano já estão 
confirmados.

Foto 1 a 3: Entrega dos certificados aos Doutores Marco Antonio Schroeder (RJ), Daniela Kimaid Schroeder (RJ), Adilson Luiz Ramos (SP) e Carlos 
Alexandre Câmara (BA). Foto 4: Sócios reunidos na sede da SOGAOR durante o intervalo do “Trocando Experiência” com Dr. Adriano Froner sobre 
Considerações mecânicas para a compensação ortodôntica. Foto 5: Entrega do Certificado e agradecimento ao Dr. Dauro Oliveira (MG) pelo curso 
ministrado sobre “Ortodontia acelerada: como e baseada em qual evidência”. Foto 6: Membros da Diretoria da SOGAOR e o novo logo ABOR-RS.
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Board Brasileiro de Ortododntia e Ortopedia 
Facial – BBO

Nesta edição da Gazeta vamos atua-
lizar os colegas sobre as ações do BBO, 
reforçar nossos ideais e expor nossos 
planos para o futuro. Esperamos que 
gostem da leitura.

CONCEITOS DO BBO E O PERFIL DO 
DIPLOMADO

Desde o primeiro exame em 2004 o 
BBO tem crescido em diferentes frentes. 
O nosso numero de Diplomado tem au-
mentado em quantidade exponenciais e , 
o que é ainda melhor, em qualidade. Muito 
além de professores e notáveis, o perfil do 
Diplomado pelo BBO é do Ortodontista 
clínico que reconhece o desafio do exame 
do BBO como o caminho para se tornar 
ainda melhor e de contribuir voluntaria-
mente para a profissão que sustenta sua 
vida. E neste ponto de revela nosso primei-
ro grande conceito, o Comprometimento. 
Esta conduta pessoal e profissional coloca 
a qualidade como o único caminho para 
tirar a Ortodontia de uma espiral descen-
dente que o excesso de profissionais e de 
cursos de baixa duração/qualidade impu-
seram a toda a Odontologia.

Os casos apresentados são o mais 
forte exemplo  de uma Ortodontia de 
qualidade que liberta nossa profissão 
dos messias de prescrições magicas e 
das empresas de super-aparelhos. Cada 
exame é uma incrível experiência de 
aprendizado e novas descobertas para 
os diretores do BBO. Nestes exames são 
revelados ortodontistas de incrível quali-
dade e completamente comprometidos 
com o presente e futuro da Ortodontia, 
que poderiam ser destaques em con-
gressos e terem publicações aceitas em 
revistas clínicas de alto nível.

Temos feito entrevistas no final de 
cada exame, inicialmente para a di-
vulgação do BBO pela mídia, mas que 
quando vistas de forma completa se 
mostram grandes termômetros dos an-
seios destes Ortodontista. Dos candida-
tos que prestam a Fase 1 do Exame cha-
ma a atenção o relato do aprendizado 
e reflexão com a própria prova, porque 
são casos reais nos quais as respostas 

BBO

relacionadas a diagnóstico e planeja-
mento dos casos respeitam todas as 
técnicas,  pois o Exame está baseado em 
boa formação, ou seja, procedimentos 
para tratamento lógicos, sustentados e 
principalmente no respeito à biologia. O 
que mais chama a atenção é a descrição 
da experiência durante a preparação 
dos caso para o exame do BBO Fase 2, 
unanimemente enriquecedora, quando 
na busca pelos casos a serem selecio-
nados o Ortodontista encontra a si mes-
mo, seus defeitos e qualidade. Não há 
melhor encontro para o crescimento do 
profissional e do indivíduo. Neste ponto 
encontramos nosso segundo conceito, 
a Idoneidade, que pode ser facilmente 
explicado e responde à pergunta “por-
que fazer a prova do BBO?”: porque é 
fazer o que é certo para mim, para meus 
pacientes, para os colegas que me refe-
rem pacientes e para minha profissão. 
Simples assim, fazer voluntariamente o 
que é certo sem que ninguém me cobre 
por isso, simplesmente porque é o certo.

O perfil do Diplomado esta cada mais 
definido como  aquele que se nega a ter-
ceirizar sua capacidade de discernimento.

A DIPLOMAÇÃO DO BBO

Ocorreu uma grande festa de con-
fraternização durante o Jantar do Con-
gresso da ABOR em Belém. Neste dia 
ocorreu a cerimônia de Diplomação do 
BBO, foram entregues os Diplomas dos 
novos Diplomados pelo BBO que passa-
mos a nominar:

Adriano Francisco De Lucca Facholli
Adriano Froner 
Alisson Victor De Castro 
Antonio Carlos De Oliveira Ruellas  
Armando Antônio Lima 
Cynthia Nápoli
Fernando Penteado Lopes Da Silva 
Luiz Guilherme Martins Maia 
Marcelo Antonio Mestriner 
Monica Tirre Araujo   
Pedro Tondelli
Sergio Roberto De Oliveira Caetano 
Silvia Maccarini Dall Igna 
Susiane Allgayer 

Como todos sabem, depois de 6 
anos decorridos da Diplomação há ne-
cessidade da Recertificação, quando o 
Diplomado envia um caso clinico para 
ser avaliado de forma não presencial. 
Mais uma vez houve a quase totalidade 
de Diplomados que se submeteram ao 
exame e foram Recertificados, ao todo 
19 colegas receberam o Diploma de Re-
certificação, e que portanto permane-
cem nos quadros de diplomados. 

A Certificação e Recertificação do 
BBO foram conduzida pelo então presi-
dente do BBO, Dr. Jonas Capelli, asses-
sorado diretamente pelos presidentes 
do BBO cuja gestão coincidiu com os 
exames anteriores, Dr Roberto Rocha e 
Dr Carlos Alberto Estavanell Tavares. 

Os Diplomados foram formalmente 
apresentados aos seus colegas e familia-
res, e através do recebimento do “Certi-
ficado de Excelência Clínica” passaram a 
fazer parte dos quadro de “Diplomados 
pelo BBO”, com os louros e responsabi-
lidades inerentes a esta conquista. To-
dos os atuais diretores do BBO estavam 
presentes à cerimônia de Diplomação, e, 
assim como todos os ex-presidentes do 
BBO presentes, participaram da entrega 
dos diplomas aos Certificandos e Recer-
tificandos pelo BBO.

OS PLANOS E CALENDÁRIO DO BBO

Cada vez mais reconhecido pelas 
ações efetivas na busca pela qualida-
de em todos os níveis, o BBO vai conti-
nuar estimulando os colegas Ortodon-
tistas a engrossarem as fileiras dos que 
acreditam na “Busca pela Excelência 
com Ética e Respeito”, nosso lema es-
tampado nos banners, e que traduz a 
razão de ser do BBO.

Este ano o Exame do BBO, Fases 1 e 
2, acontece na cidade do Rio de Janei-
ro, no Hotel Windsor, na Barra da Tijuca 
entre os dias 7 e 10 de março, tendo à 
frente o Dr Jonas Capelli. Além do Exa-
me, estão programadas duas atividade 
com participação do BBO,a primeira na 
quinta feira à tarde (07/03) onde ocor-
rerá o “Curso Preparatório para o Exame 
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Fase 2 do BBO”, ministrado por ex-pre-
sidentes do BBO para os interessados 
em informações que possam facilitar a 
escolha dos casos e a verificação dos 
escores para definição do “Índice do 
Grau de Complexidade - IGC”e do “Sis-
tema Objetivo de Avaliação – SOA”. O 
segundo evento acontece na sexta feira 
(08/03), no mesmo local, uma série de 
palestras organizadas pela Sociedade 
Brasileira de Ortodontia com temas li-
gados à Excelência na Ortodontia, mi-
nistradas por Diplomados, Diretores e 
Ex-Presidentes do BBO.

Em setembro próximo estamos pro-
gramando uma participação efetiva do 
BBO, em conjunto com o Colégio de 
Diplomados (CDBBO), no congresso Or-
toPremium, a ser realizado também na 
cidade do Rio de Janeiro, com programa-
ção ainda sendo definida.

Para 2019, estamos preparando o 
próximo Exame Anual do BBO a ser 

realizado entre os dias 13 e 19 março 
na cidade de Vitória-ES, a ser conduzi-
do pelo Dr Roberto Brandão. Para este 
evento convidamos a todos o Orto-
dontistas   a selecionarem seus caso 
para apresentação, visando a Certifi-
cação de Excelência Clínica. Temos 
certeza do potencial da Ortodontia 
Brasileira e continuaremos trabalhan-
do para que o talento triunfe. Informa-
ções detalhadas à respeito do Exame 
(Fases 1 e 2), seleção e preparação 
dos casos, e critérios de avaliação es-
tão disponíveis no site www.bbo.org.
br. As inscrições também devem ser 
feitas no mesmo website.

Temos vistos nas redes sociais 
questionamento sobre a representati-
vidade e importância das instituições 
que buscam a gestão e qualificação 
na Ortodontia. São normalmente as 
mesmas pessoas que esperam sen-
tadas que as coisas melhorem, que 

reclamam das instituições e da so-
ciedade como se não fizessem parte 
delas. Pessoas que desistem sem ao 
menos tentar, e criticam os que colo-
cam sobre seus ombros as esperan-
ças e anseios de muitos. Convidamos 
estas pessoas à uma reflexão sobre 
como veem os valores sustentados 
pelos Diplomados do BBO, Compro-
metimento e Idoneidade, na gestão de 
suas próprias vidas. Se estes conceitos 
não significam nada, ou a eles incomo-
dam, nosso encontro não tem razão de 
acontecer. Mas se você se sente toca-
do por esses ideais, então saia da inér-
cia e junte-se à ABOR e ao BBO, vamos 
tomar as rédeas da nossa profissão. O 
principal argumento para nos reunir-
mos em nome da qualidade na gestão, 
ensino e exercício da Ortodontia está 
nas sábias palavras do pensador Ed-
mund Burke: “Para que o mal triunfe, 
basta que os bons não façam nada”.

Foto 1: Mesa para entrega dos certificados. Da esquerda para a direita. Dr. Roberto de 
Sousa Pires (Presidente do CRO-PA), Dr. David Normando (Presidente do 11º Congresso da 
ABOR), Dr. Roberto Rocha (Presidente do BBO 2015-2016), Dr. Jonas Capelli (Presidente do 
BBO 2017-2018), Dr. Carlos Alberto Estevanell Tavares (Presidente do BBO 2016-2017), Dra. 
Flávia Artese (Presidente da ABOR), Dr. Alexandre Franco (Presidente do CDBBO). Foto 2: Dr. 
Jonas Capelli (Presidente do BBO durante seu discurso). Foto 3: Diplomados do BBO com os 
presidentes de seu ano de exame. Foto 4 e 5: Diplomados do BBO que foram recertificados. 
Foto 6: Dr. Alexandre Franco (Presidente do CDBBO) durante seu discurso.
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Congresso da ABO em Belém-PA
A cada dois anos a ABOR realiza 

o seu grande congresso científico, o 
Congresso Internacional de Ortodontia 
da ABOR, considerado o maior evento 
científico da ortodontia brasileira. 

Nos dias 11, 12, 13 e 14 de outubro 
de 2017 a cidade de Belém do Pará 
foi sede da décima primeira edição 
do evento, sendo a primeira vez que 
o evento acontece na região norte do 
Brasil. A comissão organizadora, presi-
dida pelo Dr. David Normando, iniciou 
os seus trabalhos com mais de dois 
anos de antecedência tendo prepara-
do uma grade científica composta por 
mais de 100 palestrantes nacionais e 
internacionais que se esmeraram em 
brilhantes apresentações ministradas 
no Hangar – Centro de Convenções – 
local escolhido para o evento.

Como se não fosse suficientemente 
atrativas as aulas ministradas, a cidade 
por si só já era outro grande atrativo 
para os mais de 1300 participantes que 
vieram de todos os cantos do Brasil 
para o congresso. Recebidos desde o 
aeroporto com danças folclóricas e o 
carinho caloroso do povo paraense, 
puderam ter contato com a rica cultura 
paraense, o que inclui a culinária única, 
irresistível e reconhecida internacional-
mente dessa bela região do País. 

A abertura do 11º Congresso Inter-
nacional de Ortodontia da ABOR foi 
realizada no histórico Teatro da Paz, be-
líssimo prédio de estilo neoclássico fun-
dado em 15 de fevereiro de 1878 duran-
te o ciclo da borracha, onde é possível 
constatar a riqueza da região durante 
esse período da história quando Belém 
era conhecida como a “Capital da Bor-
racha”. A cerimônia de abertura foi uma 

inesquecível acolhida aos participantes 
do Congresso por parte da Presidente 
da ABOR, Flávia Artese e da Comissão 
organizadora local representada pelo 
Dr. David Normando e pela Dra. Sissy 
Mendes. Após as boas vindas, os parti-
cipantes puderam apreciar a  apresen-
tação da cantora de renome nacional 
Leila Pinheiro e da banda Amazônia 
Jazz Band de forma única e inesquecí-
vel, dando a largada para o que viriam a 
acontecer nos dias que seguiriam.

O evento contou com 12 cursos, 
5 simpósios, 22 minicursos, 46 confe-
rências distribuídos em 7 salas de aula 
equipadas inclusive para fazer video-
conferências e tradução simultânea 
para os congressistas, no caso dos pa-
lestrantes internacionais. Com ampla 
participação acadêmica, também fo-
ram contabilizados a apresentação de 
140 painéis, 43 fóruns e 44 temas livres 
(clínicos e de pesquisa), que tiveram 
seus resumos publicados na Revista 
Dental Press Journal of Orthodontics.

Como sempre a ABOR procurou 
inserir na grade temas não diretamen-
te relacionados à Ortodontia, mas que 
são de interesse dos profissionais por 
terem relação direta com o dia-a-dia 
do profissional. Nesse Congresso o 
tema escolhido foi ética e Mídias Di-
gitais. Durante as apresentações e o 
debate, o Dr. Luiz Carlos Pacheco e 
o Dr. Maurício Accorsi, abordaram os 
aspectos éticos e legais da comunica-
ção do profissional nos meios digitais 
e o Sr. Bernardo Cubric comentou so-
bre a forma de tornar essa comunica-
ção mais eficiente. Diversas perguntas 
da plateia sobre o tema puderam ser 
esclarecidas na oportunidade.

A feira comercial do evento foi 
imponente, somando-se 53 empre-
sas, convidando os congressistas a 
aproveitarem o que existe de melhor 
em termos de produtos ortodônti-
cos. Os expositores foram incansá-
veis e muito atenciosos para servir 
a todos que passaram pela feira. A 
feira contou com diversos exposi-
tores locais inclusive do artesanato 
paraense. Sem eles um evento desse 
porte não seria possível.

Outra atividade importante do 
congresso foi a reunião do Conse-
lho Superior Deliberativo (CSD) da 
ABOR, que é formado pelos presi-
dentes das entidades regionais fi-
liadas a ABOR, Grupo Brasileiro de 
Professores de Ortodontia e Odon-
topediatria, Board Brasileiro de Or-
todontia e Ortopedia Facial (BBO), 
Colégio de Diplomados do BBO 
(CDBBO) e diretoria executiva da 
ABOR. O CSD da ABOR discute e 
define os rumos da associação e as 
estratégias de valorização da espe-
cialidade no Brasil coordenando as 
ações entre os diversos membros.

Durante o Congresso ocorreu 
também a Fase I do exame de certi-
ficação do BBO, além de Fórum Clí-
nico organizado pelo CDBBO, onde 
os alunos de cursos de pós-gra-
duação em Ortodontia apresentam 
seus casos clínicos, sendo avaliados 
nos moldes da avaliação da Fase II 
do BBO resultando em classifica-
ção e premiação para os melhores 
casos. Outra atividade do BBO em 
conjunto com a ABOR foi a diplo-
mação dos candidatos aprovados 
na Fase II dos últimos exames de 

CONGRESSO
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certificação, bem como daqueles 
que revalidaram sua certificação. 
Após a cerimônia de diplomação 
todos puderam comemorar ne festa 
que aconteceu a seguir.

Os Congressos da ABOR são en-
contros que possuem um cunho 
eminentemente científico, buscando 
o aprimoramento dos ortodontistas. 

No entanto, sempre há o momento 
de se confraternizar e reencontrar 
grandes amigos separados muitas 
vezes pelas distâncias continentais 
do País. A programação social do 
Congresso, além das diversas atra-
ções da cidade proporcionaram ho-
ras de confraternização e descontra-
ção aos participantes.

O sucesso do Congresso, fruto da 
dedicação da Comissão Organizadora 
competente e afinada proporcionou 
momentos que serão lembrados por 
muitos, deixando saudades e prepa-
rando já o próximo grande evento, o 
12º Congresso Internacional de Orto-
dontia da ABOR, a ser realizado na ci-
dade do Rio de Janeiro.
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Foto 1 a 36: O 11º Congresso de Ortodontia da ABOR contou com a presença de inúmeros palestrantes nacionais e internacionais.
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Foto 37 a 42: Os congressistas puderam aproveitar as palestras em diversas salas simultâneas de forma confortável.
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Foto 43 e 44: Os inúmeros painéis apresentados também trouxeram conhecimentos aos congressistas por meio de trabalhos apresentados durante o 
congresso.
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Foto 45 a 58: Os congressistas puderam aproveitar a feira comercial que contou com a presença das principais empresas da Ortodontia para fazer suas 
compras de materiais.

Foto 59 a 61: Cerimônia de Diplomação dos aprovados no exame de certificação do Board Brasileiro de Ortodontia e Ortopedia Facial.
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Foto 62: Entrega de certificado ao Dr. Marcos Rosa.
Foto 63: Luiz Carlos Barreto, Bernardo Cubric e Mauricio Accorsi durante o 
Simpósio sobre ética e mídias digitais durante o congresso.

Foto 64: Comissão organizadora local do 11º Congresso da ABOR.

Foto 65: Comissão organizadora local do 11º Congresso da ABOR.
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Foto 66 a 69: Os congressistas tiveram contato com a cultura do Pará, podendo experimentar a confecção de cerâmicas na feira comercial, ou dançando 
o carimbó em alguma das atividades sociais.
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Diretoria ABOR-DF biênio 2017-2019 toma 
posse em agosto

ABO-DF promove atividades de educação 
continuada em 2017

ABOR - DF

Foi empossada no dia 16 de Agosto 
de 2017 a nova diretoria da ABOR-DF, 
para o biênio de 2017-2019. Reeleito, o 
Presidente Marcelo Mendlovitz objeti-
va dar continuidade aos cursos gratui-
tos aos  associados melhorando cada 
vez mais o nível da Ortodontia no DF. 
A nova diretoria ficou composta pelos 
seguintes integrantes:

 
Presidente

Marcelo Flávio Rocha Mendlovitz

O calendário de cursos da ABOR-
-DF em 2017 foi de alto nível. No total 
foram promovidos 5 cursos gratuitos 
para os associados.  Palestrantes re-
nomados e com uma impecável ba-
gagem de conhecimento. Tudo para 
elevar cada vez mais a qualidade da 
Ortodontia no Distrito Federal.

No dia 08 de março foi realizado o 
curso teórico-prático sobre tratamento 
precoce da Classe III ministrado pelo 
Dr. Fernando Manhães (Figs. 1 a 3).

Daniel  Serra Cassano falou sobre: 
Principais Patologias Articulares- Des-
mistificando as Intervenções em ATM 
no dia 31 de Março das 14 às 18h. O 
evento foi um sucesso absoluto. De 

Vice-Presidente
José Newton Torres

Conselho Fiscal
Mayron Gonçalves De Carvalho
Rafael Torminn Gomide
Rogéria Cristina C. De Azevedo

Comissão Científica
Cláudio José Ramos
Denise Poubel Vilar
Vivian Kato Rapchan Estrela

Secretário
Nathália Ferrare Pinto

Tesoureiro
Hugo Cesar Pinto Marques Caracas

Diretoria Social
Naiara Mendes

excelente nível científico e com pre-
sença também de colegas da Cirurgia 
Buco-Maxilo Facial (Figs. 4 e 5). 

O palestrante do AAO de 2016 
Gustavo Barreto deu um excelente 
curso sobre: Iatrogenia na Ortodon-
tia e Camuflagem Ortodôntica no dia 
11/09/17 (Figs. 6 a 10). 

No Dia 29 de Setembro aconteceu o 
evento que contou com a presença dos 
palestrantes: Rogério Zambonato falan-
do sobre Design Orofacial 3D Planeja-
mento e Workflow Digital, Tânia Santia-
go falando sobre Educação Financeira e 
Planejamento Familiar e o Otorrino Már-
cio Nakanishi falando sobre Vias Aéreas 
e Apneia do Sono (Figs. 11 a 13).

Aconteceu também em Brasília-DF, 
no dia 10 de Novembro a Road Table In-
visalign organizado pela Align Techno-
logy em parceria com a ABOR-DF, que 
contou com a presença de Ana Paula 
Bispo, Territory Manager e de Leandro 
Fortes, do suporte Clínico. O evento foi 
um sucesso absoluto (Figs. 14 a 17). 

Em Dezembro a ABOR-DF ainda 
trouxe o palestrante Bernardo Quiro-
ga Souki para falar sobre: Acompa-
nhamento Ortodôntico Preventivo e 
Interceptor. O evento foi no dia 02 de 
Dezembro com duração de 4 horas 
(Figs. 18 a 22).
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Foto 4 e 5: Daniel  Serra Cassano. Foto 5: Marcelo Mendlovitz, Daniel  Serra Cassano e Naiara Mendes.

Foto 1: Fernando Manhães e Marcelo Mendlovitz. Foto 2: José Newton Torres e Fernando Manhães. Foto 3: Aula prática com Fernando Manhães.

Foto 6: Gustavo Barreto. Foto 7: Auditório lotado. Foto 8: Presidente da Abor-DF Marcelo Mendlovitz e Gustavo Barreto. Foto 9: Naiara Mendes, 
Adriano Castro, Paulo Nagata, Gustavo Barreto, Claudia Honda e Claudio Sesso. Foto 10: Marcelo Mendlovitz, Naiara Mendes e Gustavo Barreto.
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ABOR - DF

Foto 11: Auditório lotado. Foto 12: Luciana Franco, Adriana Azevedo, Denise Poubel, Marcio Nakanishi, Rogéria Calastro, Josilce Gasparin, Marcelo 
Mendlovitz, Cibele Albergaria, Tânia Santiago, Rogério Zambonato e Naiara Mendes. Foto 13: Marcelo Mendlovitz e Marcio Nakanishi.
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Foto 14 e 15: Viladimir Santiago, Naiara Mendes, Marcelo Mendlovitz, Ana Paula Bispo, Luciana Franco, Patrícia Zambonato, José Newton Torres, Luíza 
Casado e Hugo Caracas. Foto 16 e 17: Viladimir Santiago, Naiara Mendes,  Leandro Fortes, Luciana Franco, Patrícia Zambonato, José Newton Torres, 
Hugo Caracas e Luíza Casado.

Foto 18: O presidente da Abor-DF Marcelo Mendlovitz e o palestrante Bernardo Souki. Foto 19: Diretoria da Abor-DF junto com o Professor Bernardo 
Souki (Claudio Ramos, José Newton Torres, Rafael Gomide, Vivian Rapchan, Denise Poubel, Nathalia Ferrare, Rogéria Calastro, Hugo Caracas, Mayron 
Carvalho, embaixo: Marcelo Mendlovitz, Bernardo Souki e Naiara Mendes. Foto 20: Ex presidentes ABOR-DF presentes no curso: Claudio Ramos, Carlos 
Henrique Guimaraes,Hugo Caracas, Cibele Albergaria, Marcelo Mendlovitz, Ricardo Machado Cruz, José Newton Torres e Jaime Bicalho. Foto 21 e 22: 
Curso de altissimo nível.
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ABOR - DF

ABOR-DF foca na valorização dos associados e 
concientizaçao da população.

A ABOR-DF vem fazendo no Facebook um trabalho 
de divulgação para a valorização da especialidade e so-
bre a importância de se associar à Abor. As publicações 
na Rede Social estão feitas também visando instruir a 

população quanto à ética profissional e à importância 
de procurar profissionais qualificados e bem preparados 
para conduzir os tratamentos (Figs. 1 a 4).

Foto 1 a 4: Publicações nas redes sociais.
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Dr. Enio José Barcellos Ferreira

ADEPO

Em 10 de novembro de 2017 nos 
deixou, aos 79 anos, o professor Enio 
José Barcellos Ferreira, ex-aluno da 
turma de 1972-1974. Indicado para rea-
lizar seu curso de Pós-graduação em 
Ortodontia pelo ilustre colega gaú-
cho, Dr. Admar Raupp Terra, carregava 
com muito orgulho no peito a marca 
da UFRJ. Fez muitos amigos no Rio 
de Janeiro, frequentou os Encontros 
da ADEPO desde a sua fundação até 
o ano de 2002. Expressava a todos o 
carinho que tinha pelos seus mestres, 
Dr. José Édimo Soares Martins, Carlos 
de Souza Telles, Alderico Artese, An-
tônio Carlos Peixoto da Silva, Hélio de 
Oliveira Fernandes, Clézio Schettino, 
Ronaldo de Castro Costa e Roberto 
Schirmer Wilhelm.

Exerceu as atividades docentes 
na Faculdade de Odontologia da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do 
Sul entre 1969 e 2003, foi professor 
e também coordenador do Curso de 
Especialização em Ortodontia da FO 
UFRGS até o ano de 2013. Tinha mui-
to orgulho de ter sido fundador deste 
Curso e também da Sociedade Gaú-
cha de Ortodontia e Ortopedia Facial 
(SOGAOR). Atuou como ortodontista 
entre os anos de 1974 e 2013 em sua 
clínica privada que segue com seus 
dois filhos ortodontistas, em Porto 
Alegre-RS.
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